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OPINIÃO DO PRESIDENTE

Dia do Farmacêutico
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Presidente do Conselho Federal de Farmácia (CFF).
E-mail presidencia@cff.org.br

 A Farmácia, pelas suas 
complexidade e diversi-

dade, é uma fonte jorrando as-
suntos os mais diversos. Con-
tudo, desta vez, ao contrário do 
que trato em meus artigos, nesta 
revista, quero falar sobre o que 
não é ciência farmacêutica, nem 
questões políticas ou sociais re-
lacionadas à profissão. Quero 
falar sobre o Dia do Farmacêu-
tico, que comemoramos, em 20 
de janeiro, dia de aniversário da 
Associação Brasileira de Farma-
cêuticos (ABF).
 Ao abordar a nossa data, 
gostaria de me dirigir aos farma-
cêuticos, principalmente aque-
les anônimos, quer estejam eles, 
nos grandes centros ou nas pe-
quenas cidades do interior mais 
distante, mas que, com dignida-
de, fazem do seu conhecimento, 
de sua qualificação e do seu de-
sejo de servir as armas com que 
enfrentam as doenças que aco-
metem as suas comunidades, ou 
lutam para manter a sua saúde, 
tendo, sempre, em vista a busca 
da qualidade de vida das pesso-
as. A vocês, os meus mais since-
ros parabéns.
 Há muitos anos, antes 
mesmo de ser diretor do Con-
selho Federal de Farmácia 
(CFF), eu vislumbrava a criação 
de uma grande solenidade que 
pudesse homenagear farma-
cêuticos e não-farmacêuticos 
(políticos, empresários, jorna-
listas e outros), brasileiros e 

de outros países, que contribu-
íssem para o desenvolvimento 
da profissão farmacêutica, no 
Brasil. Já Presidente, apressei-
me em materializar este sonho 
e propus ao Plenário do CFF a 
edição de uma Resolução ins-
tituindo a Comenda do Mérito 
Farmacêutico.
 A honraria é composta de 
uma medalha e um diploma e é 
concedida, anualmente, na sole-
nidade de comemoração à data, 
realizada pelo CFF, em Brasília. 
A primeira solenidade comemo-
rativa foi realizada, em 1998, no 
aconchegante e pequeno audi-
tório da OPAS (Organização Pan-
americana da Saúde) / OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde). 
No ano seguinte, transferimos 
a festividade para outro audi-
tório, o do Conselho Federal de 
Contabilidade, até nos fixarmos 
no amplo auditório do Memorial 
JK, um belo prédio futurista pro-
jetado pelo arquiteto Oscar Nie-
meyer, para lembrar o Presidente 
da República construtor da Capi-
tal Federal.
 Nas primeiras solenidades, 
o auditório do Memorial JK apre-
sentava tantas cadeiras vazias, 
que fazia crer que o nosso ato 
seria sempre algo acanhado. Me-
nos para mim, que jamais deixei 
de alimentar o sonho de que a 
nossa festa, um dia, se transfor-
maria em um evento grandioso. 
E não demorou muito para que 
isso acontecesse.
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 Nas duas últimas festivida-
des, o Memorial JK já não com-
portava mais o número de convi-
dados, razão pela qual, este ano, 
a solenidade passa a ter outro 
endereço: o Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, mais 
precisamente o seu Auditório 
Master. O Centro fica localizado 
próximo à Torre de TV.
 Há uma particularidade re-
levante no fantástico crescimen-
to do número de participantes 
presentes ao ato, e que é algo 
que merece a nossa atenção: o 
repentino afluxo de curiosos que 
se dirigem à festividade. E saem 
de lá, dizendo coisas, como: 
“Que festa linda!”, “Que soleni-
dade emocionante”.
 Estas palavras soam como 
um abraço de reconhecimento 
pelo nosso esforço e sinalizam 
para o respeito e admiração da 
população com a nossa festa 
maior. É óbvio que a solenida-
de, que tem como momento 
mais expressivo a outorga da Co-
menda do Mérito Farmacêutico, 
maior honraria da Farmácia, no 
Brasil, não encerra apenas o as-
pecto festivo nela contido. Am-
bas foram criadas, também, para 
chamar a atenção da sociedade e 
das autoridades dos três Poderes 
da República e em todas as ins-
tâncias para a grandeza da pro-
fissão farmacêutica.
 Homenagear aqueles que 
transformaram para melhor a 
profissão farmacêutica é uma 
forma de reconhecer os seus 
esforços e de abraçá-los, diante 
de todos. Chamar a atenção da 
sociedade para o farmacêuti-
co é convidá-la a compreender 
que este valoroso profissional 
é um aliado seu, quer atue ele 

nas análises clínicas e toxico-
lógicas, quanto nas farmácias 
comunitárias e hospitalares, na 
indústria etc.
 Recentemente, em um 
pronunciamento, eu disse, para 
o assombro de quase todo o 
auditório que me ouvia, que o 
farmacêutico, hoje, tem 65 di-
ferentes áreas de atuação. Isso, 
se do meu discurso para cá, não 
foram abertas novas portas. O 
Conselho Federal de Farmácia 
vem estudando todas essas ati-
vidades profissionais. Mais que 
isso, regulamentou pratica-
mente todas elas. A Farmácia é 
uma das profissões que mais se 
diversifica, que mais se expan-
de. O farmacêutico, por sua vez, 
abraça os mais tradicionais e 
os novos segmentos com aqui-
lo que é a alma da profissão: a 
qualificação, o conhecimento.
 Eu diria que a efervescên-
cia que sacode a Farmácia, nos 
últimos dez anos, tem aspectos 
de uma revolução. Por exemplo, 
a atenção farmacêutica, quer en-
quanto filosofia, quer enquanto 
prática profissional, está trans-
formando o ambiente farmacêu-
tico e colaborando para a cons-
trução de uma nova e desejada 
saúde para o Brasil. Mas falta 
tanto a se avançar.
 Exemplo é o que vou expli-
car, agora. Temos os saberes e 
os fazeres adquiridos em anos 
de faculdade e prática e, por 
outro lado, estamos edificando 
uma nova consciência – a que 
nos remete a cumprir os nossos 
deveres sociais junto à popula-
ção enquanto profissionais da 
saúde. Temos ainda este desejo 
ardente de servir à sociedade. 
Contudo isso, o Ministério da 

Saúde ainda não clareou o ter-
reno onde deve ser organizada 
a assistência farmacêutica com 
foco nos serviços profissionais 
farmacêuticos no SUS (Sistema 
Nacional da Saúde).
 Ninguém tem dúvida de 
que os serviços farmacêuticos 
são imprescindíveis à saúde 
pública, até porque todos sa-
bem o tamanho dos prejuízos 
para a saúde dos usuários do 
Sistema, como também prejuí-
zos financeiros para o mesmo, 
devido à ausência do profissio-
nal nos programas públicos. 
Mas não perdemos as esperan-
ças de que haverá de chegar a 
hora em que o PSF (Programa 
Saúde da Família) e demais 
programas do SUS sejam in-
tegrados pelos farmacêuticos. 
Não por um favor à categoria, 
mas por sermos imprescindí-
veis ao SUS. Mesmo porque o 
Brasil quer notícias diferentes 
das que encharcam os jornais, 
rádios e TVs, dando conta de 
problemas e até mortes decor-
rentes de uso inadequado do 
medicamento, ou de toneladas 
desses produtos jogados no 
lixo etc. Motivo? A não inclusão 
dos serviços farmacêuticos nos 
programas de saúde.
 Portanto, caro farmacêuti-
co, a cada ano, no dia 20 de ja-
neiro, respire fundo e diga, com 
firmeza e orgulho, aos clientes 
de suas farmácias ou de seus la-
boratórios, que aquele é o Dia 
do Farmacêutico. Fale de sua 
formação, coloque-se à dispo-
sição dos seus interlocutores 
e diga-lhes que eles não estão 
sós, vez que podem contar com 
os seus serviços. Os serviços do 
farmacêutico.
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